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Banda MPB 4 

Álbum Vira, Virou, 1980. 
Compositor Kleiton Ramil. 

 

 
 
 

Vou voltar na primavera 
e era tudo que eu queria 

levo terra nova daqui. 
 

quero ver o passaredo 
pelos portos [por aí] 

voa, voa que eu chego já. 
 

ai, se alguém segura o leme 
dessa nave incandescente 

que incendeia a minha vida, 
 

que era viajante lenta, 
tão faminta de alegria, 

hoje é porto de partida. 
 

ah, vira, virou, 
meu coração navegador. 

ah, vira, virou 
essa galera. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto de fundo: 

Lua Cheia (metade do disco). 
Crédito Gregory H. Revera, 2010. 

Wikipedia Commons. Licença CC BY SA. 
  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:FullMoon2010.jpg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt_BR
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Estudante após uma sessão no 
Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 

2018. 

 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que 
dormem de dia e trabalham à noite e que, como vampiros, 

operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 
mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de 

anos pelos astros que navegam (ou navegaram antes de 
desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 
Imagem de fundo: 
Via Láctea, 2012. 

NASA / A. Fujii. In Wikipedia. 

Licença de Domínio Público.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Dark_Rift_2012.jpg
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Apresentação 

 
Os Mensageiros das Estrelas: Sistema Solar 

 
Coordenação 

Paulo Henrique Colonese 
 

 
 
Consideramos como uma missão importante da 
Comunicação Pública da Astronomia, encantar crianças, 
jovens e adultos a Olhar o Céu, provocando surpresa, 
curiosidade e questionamentos sobre o mundo em que 
vivemos. 

 
Utilizaremos o software livre Stellarium para viajar e conhecer o céu local, mas também de outros 
lugares e outros tempos. O Planetário Stellarium possui ferramentas de controle do local e do 
tempo, permitindo criar muitas missões a diferentes lugares e diferentes épocas do Universo. Em 
especial, poderemos fazer: 

- Viagens no tempo e no espaço, indo ao céu de Galileu Galilei ou ao céu do ano 50.000 e 
descobrir o que vai acontecer com as estrelas ponteiros do Centauro. 

- Miss»es ñzoomò, chegando como sondas espaciais bem perto de nossos astros e planetas 
vizinhos, como a Lua, Vênus, Mercúrio, Marte, Júpiter, Saturno, Cometas. E também, às 
distantes Novas, Supernovas, Quasares, Buracos-Negros e as surpreendentes estrelas e 
seus exoplanetas que tanto tem revolucionado a nossa compreensão do Universo. 

- Ir até Objetos do Céu Profundo, como Aglomerados de Estrelas, Nebulosas, Galáxias, 
Aglomerados de Galáxias na direção das várias constelações. 

 

A coleção Mensageiros das Estrelas: Sistema Solar pretende apresentar e usar esses recursos 
educativos para descobrir e investigar diferentes tesouros do Universo. Em especial, a Lua, os 
planetas e fenômenos celestes vistos do planeta Terra. 
 
A coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 

- contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 

- convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e 
escolas visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em 
Astronomia Educativa em seus ambientes educativos. 

- promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os 
lugares que os leitores quiserem visitar virtualmente. 

 
A coleção foi inspirada no livro revolucionário de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas de 1610, 
onde Galileu relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias observações 
que ele fez com o seu novo telescópio: 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- das ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 
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Uma leitura deslumbrante e surpreendente!  
 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção. 
 
 

 
Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, um novo olhar para a Lua, vista ao telescópio, 1610. Licença 

Domínio Público. Livro em português pela Fundação Calouste Gulbenkian, disponível aqui. 

 
A Coleção Mensageiros das Estrelas: Sistema Solar é organizada em três grandes temas. 
 

- A Gente Precisa Ver o Luar: Acompanhe a Missão Luna em suas aventuras pelas Luas do 
mês. 

 

- Andarilhos Celestes: Embarque na Missão Voyager, e prepare-se para viajar até os 
incríveis e estranhos astros vizinhos que navegam entre as estrelas nas noites do mês. 

 

- Fenômenos Extra(ordinários): Prepare-se para a Missão Deep Impact, e colidir 
diretamente com os fenômenos celestes ou atmosféricos que surpreendem a humanidade 
desde os tempos mais imemoriais. 

 
Ao longo de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por 
meio do software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua 
própria viagem simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 

#osmensageirosdasestrelas 

  

https://gulbenkian.pt/publication/sidereus-nuncius-o-mensageiro-das-estrelas/
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Luar (A gente precisa ver o luar) 
Gilberto Gil. 

Álbum: A Gente Precisa Ver o Luar, 1981. 

 
 

O luar, 
Do luar, não há mais nada a dizer 

A não ser 
Que a gente precisa ver o luar. 

 
Que a gente precisa ver para crer 

Diz o dito popular 
 

Uma vez que existe só para ser visto 
Se a gente não vê, não há. 

 
Se a noite inventa a escuridão 

A luz inventa o luar 
 

O olho da vida inventa a visão 
Doce clarão sobre o mar. 

 
Já que existe lua 

Vai-se para rua ver 
 

Crer e testemunhar 
O luar 

 
Do luar só interessa saber 

Onde está 
Que a gente precisa ver o luar 

 

 

 

 

Imagem de fundo: 

Lua Cheia, vista da Estação Espacial Internacional, com parte do globo terrestre visível. Crédito NASA. Licença CC BY. 

O comandante da Expedição 48, Jeff Williams, da NASA, tirou esta fotografia em 21 de junho de 2016 , da Estação 

Espacial Internacional, escrevendo: "Uma ascensão espetacular da lua cheia pouco antes do pôr do sol, enquanto 

sobrevoava o oeste da China."  

https://www.nasa.gov/image-feature/space-station-view-of-the-full-moon
https://twitter.com/Astro_Jeff/status/745251035749453824
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DEZEMBRO LUNAR 

 
Nos últimos meses, a Lua tem nos proporcionado momentos incríveis como a Lua Azul em 
outubro, que é a segunda Lua Cheia no mesmo mês e o Eclipse Lunar em novembro, que 
infelizmente não foi visível devido ao horário, mas aprendemos a vê-lo através de nossa 
nave Planetário Stellarium. 
 
O mês de novembro terminou com uma incrível Lua Cheia, fazendo com que dezembro 
iniciasse de uma forma majestosa e com bastante brilho no céu. 
 
E para encerrar o ano, neste mês dezembro teremos eventos raros e lindos de se ver, como 
o alinhamento entre Júpiter e Saturno que aconteceu há quase 800 anos atrás. É claro que 
a Lua vai deixar esse encontro ainda mais esplêndido, dando um toque especial. Além 
disso, teremos um Eclipse Solar parcial que poderá ser visto em todo o país. E o melhor é 
que podemos ver tudo isso, sem sair de casa. 
 

Dica de Vídeo Lunar: No Estúdio de Visualização Científica 
da NASA, você pode obter imagens diárias da Lua e 
animações com as fases e movimentos da Lua em todo o 
ano de 2020. Siga o site do estúdio (Scientific Visualization 
Studio) no link https://svs.gsfc.nasa.gov/4768. 

 
O mês começa com uma magnífica Lua Minguante Gibosa! 
 

 
Lua Minguante no hemisfério norte, Thomas Bresson (esquerda) e no hemisfério sul, Emmanuel Faivre 

(direita), 2007. In Commons Wikimedia, licença CC BY 2.0. 

  

https://svs.gsfc.nasa.gov/4768
https://www.flickr.com/people/36519414@N00
https://commons.wikimedia.org/wiki/User:EmmanuelFAIVRE
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Luas_em_quarto_minguante_vista_hemisf%C3%A9rios_norte_e_sul.png
https://creativecommons.org/licenses/by/2.0/deed.pt_BR
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A LUA MINGUANTE 

 

 
Imagem da Lua no início da sua fase Minguante no dia 1 de dezembro às 22h. 

Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 

 
Já foi lá fora hoje e olhou para o céu? Percebeu o intenso brilho da Lua? 
Ao olhar para o céu na noite do dia primeiro de dezembro, perceberá que a face da Lua voltada 
para a Terra estará quase toda iluminada pelo Sol, mas ainda com um brilho bem intenso, pois terá 
saído há pouco de sua fase Cheia, que ocorreu no dia anterior (30 de novembro). Esta transição 
entre a Lua Cheia e o Quarto Minguante, chamamos de Lua Minguante Gibosa ou convexa, pois é 
nesse momento em que o nosso satélite natural começa a ter a sua face visível cada vez menos 
iluminada como podemos perceber isso na imagem acima, em que a borda da Lua no lado direito 
da imagem começa a deixar de ser iluminada. 
 

Desafio Lua Minguante 
Observando os horários de nascimento da Lua ao longo das noites, descubra de quantos 
minutos aproximadamente a Lua atrasa de uma noite para outra. Vamos comparar com o do 
mês de outubro e novembro para ver se mantém um padrão? 

 
Tabela com os horários do nascer, culminação, pôr e distância Terra-Lua. 

Dia Fase da Lua Nascer Culminação Pôr 
Distância à Terra 

(km) 

01/12/2020 

Minguando 

19h04min 0h22min 5h39min 397.665 

02/12/2020 19h57min 1h12min 6h26min 394.084 

03/12/2020 20h50min 2h04min 7h17min 390.250 

04/12/2020 21h40min 2h56min 8h12min 386.205 

05/12/2020 22h28min 3h48min 9h08min 38.1997 

06/12/2020 23h12min 4h39min 10h06min 377.692 

07/12/2020 
Lua Quarto 
Minguante 

23h54min 5h29min 11h04min 373.421 

Obs.: Todos os valores das tabelas foram baseados no horário de 4h35m do Stellarium 

https://svs.gsfc.nasa.gov/Gallery/moonphase.html
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Conforme ocorre a movimentação da Lua entorno da Terra, a luz do Sol vai iluminando cada vez 
menos a face visível da Lua. Em contrapartida, a sua face oculta vai recebendo cada vez mais a luz 
do Sol. Como podemos ver na tabela acima, com o passar das noites, a Lua vai nascendo cada dia 
mais tarde e se pondo mais ao longo da manhã. 
 
Na noite do dia 7 de dezembro, o nosso satélite natural estará exatamente com a metade de sua 
face visível sendo iluminada pelo Sol, ou seja, exatamente com um quarto de sua superfície lunar 
iluminada. Esta é a Lua em seu Quarto-Minguante. 
 

 
 

Imagem da Lua Quarto Minguante no dia 7 de dezembro às 23h. 
Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 

  

https://svs.gsfc.nasa.gov/Gallery/moonphase.html
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Lua, depois de nascer no dia 7 de dezembro às 1h e as estrelas entre as regiões leste e nordeste. Marte 
estará quase se pondo no Oeste e na linha meridiana que conecta os pontos cardeais Norte e Sul, teremos 

muitas estrelas famosas e brilhantes. Fonte: Planetário Stellarium. 
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A Lua Quarto Minguante em Leão 

 
A Lua  estará numa região do céu cercada por seres imaginários, idealizados a partir das estrelas 
dessa região do céu. 
 

Lua um pouco depois de nascer no dia 7 de dezembro às 2h junto à Leão e com as constelações em torno, 
representadas por asterismos (alto) e ilustrações (em baixo). Fonte: Planetário Stellarium. 

 
É exatamente na região da constelação de Leão que a Lua permanece durante todo o momento em 
que está visível no céu nesta madrugada. Este é um ótimo momento para observar as crateras da 
Lua, mas para isso, deve ficar acordado até um pouco mais tarde, já que no dia 7 de dezembro,  ela 
só vai aparecer no céu por volta de 24h e ficará visível durante toda a madrugada. 
 
Caso você tenha um binóculo, além de facilitar a visualização das crateras da Lua, tornará a sua 
experiência ainda mais espetacular, pois poderá observar as estrelas das constelações próximas. 
Um pouco mais acima da posição da Lua e à esquerda neste horário encontramos a Prócion, a 
principal estrela da constelação de Cão Menor e próximo a ela podemos observar a constelação de 
Órion, sendo facilmente identificada pelas 3 estrelas de seu cinturão Alnilan, Mintaka e Alnita. 
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E, bem próximo à Órion, temos Sirius, uma das estrelas mais brilhantes do céu noturno e a principal 
estrela de Cão Maior. 
 

Lua em Leão no dia 7 de dezembro às 2h, com as constelações de Órion, Cão Menor e Cão Maior, Gêmeos 
e o Cocheiro (representadas com ilustrações). Fonte Stellarium. 

 
Aproveite a presença da Lua na região para identificar essas constelações, encontrando suas estrelas mais 
brilhantes.  
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Lua no Ciclo das Constelações Zodiacais. Adaptado de Licença Freepik, @macrovector. 

 

 
Lua na direção da Constelação de Leão. Adaptado de Licença Freepik, @macrovector. 

  

https://www.freepik.com/free-vector/moon-zodiac-constellations-realistic-illustration_7249585.htm#page=1&query=constellations&position=48
https://www.freepik.com/macrovector
https://www.freepik.com/free-vector/leo-realistic-constellation-zodiac-sign-with-system-bright-blue-stars-night-sky_9376882.htm#page=1&query=leo%20constellation&position=32
https://www.freepik.com/macrovector
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Um Encontro em Libra 

 
Na madrugada do dia 12 de dezembro, por volta das 4h, um pouco antes do nascer do Sol, será 
possível observar bem juntas no céu a Lua e o planeta Vênus. Estarão bem na região da 
constelação de Libra na direção do ponto cardeal Leste. É neste dia também, que a Lua estará em 
sua posição mais distante da Terra, aparentando estar menor, se você for um observador atento da 
Lua. 
 

 
Lua e Vênus no dia 12 de dezembro às 4h. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Lua e Vênus estarão no dia 12 de dezembro nascendo pouco antes do Sol, na constelação de Libra. 
E com boas companhias estelares: Espiga (em Virgem), Arcturos (em Boieiro) e os ponteiros do Cruzeiro do 

Sul (em Centauro). Não vale a pena acordar mais cedo pra ver essa maravilha no céu e ainda poder 
contemplar o nascer do Sol? 
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Lua quase Nova em Libra, em 12 de dezembro, 2020. . Adaptado de Licença Freepik, @macrovector. 

  

https://www.freepik.com/free-vector/moon-zodiac-constellations-realistic-illustration_7249585.htm#page=1&query=constellations&position=48
https://www.freepik.com/macrovector


- 22 - 
 

A LUA NOVA 

 
Com o passar dos dias e a movimentação da Lua entorno da Terra, a face visível do nosso satélite 
natural recebe cada vez menos luz do Sol, até que em um determinado momento, deixa de receber 
luz por completo, tornando-a toda escura e sendo cada vez mais difícil de encontrá-la no céu. Este 
momento caracteriza a Lua Nova, ocorrendo no dia 14 de dezembro. 
 
 

Tabela com os horários do nascer, passagem meridiana, pôr e distância da Lua à Terra. 

Dia 
Fase da Lua 

Nascer 
Culminação 

Pôr 
Distância à Terra 

(km) 
08/12/2020  0h33min 6h17min 12h02min 369.327 
09/12/2020  1h11min 7h06min 13h00min 365.663 
10/12/2020  1h49min 7h54min 13h59min 362.732 
11/12/2020  2h29min 8h45min 15h00min 360.867 
12/12/2020  3h12min 9h37min 16h02min 360.368 
13/12/2020  3h59min 10h33min 17h06min 361.445 
14/12/2020 Lua Nova 4h50min 11h30min 18h11min 364.175 

 
 
Em contrapartida, o seu lado oculto, ou seja, o lado que não conseguimos ver da Terra, estará 
completamente iluminado. 
 

 
Imagens da Lua no dia 13 de dezembro, às 2h, 1 dia antes de sua fase nova. 

Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 

  

https://svs.gsfc.nasa.gov/Gallery/moonphase.html
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A Lua Nova em Serpentário 

 
A Lua durante a sua fase Nova, fica bem próxima à direção do Sol no céu. E durante o dia 14, ela 
estará em um encontro bem quente, entre as direções do Sol e de Mercúrio. E na direção da 
constelação de Serpentário, que fica entre as constelações de Escorpião e Sagitário. 
 

Imagem da Lua no dia 14 de dezembro às 7h junto à constelação de Serpentário, entre Escorpião e 
Sagitário. Lua com escala aumentada para melhor visualização. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Assim, essa posição da Lua bem próxima da direção do Sol e a falta de iluminação em sua face 
vis²vel, faz com que ela ñdesapare­aò dos c®us durante a noite por alguns dias, reaparecendo 
posteriormente conforme sua movimentação em torno da Terra. Isso fez com que muitas 
civilizações criassem a ideia de uma nova fase, um novo ciclo que se iniciava e, por isso, a utilização 
do termo ñLua Novaò. 
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Um Eclipse Solar (parcial) 

 
No mês de novembro, tivemos um maravilhoso eclipse lunar penumbral, que infelizmente devido ao 
horário não foi possível observar do Brasil. No dia 14 de dezembro, a Lua nos proporcionará um 
outro espetáculo, pois além da Lua Nova, participará de um outro evento magnífico: o Eclipse Solar 
Parcial, com melhor visualização para quem estiver em partes das regiões sul e sudeste do país. 
 

 
Imagem indicando as melhores regiões de visualização do eclipse solar, com eclipse total no Sul da 

Argentina e Chile, e com eclipse parcial nas regiões em amarelo. Fonte 
https://www.timeanddate.com/eclipse/globe/2020-december-14, e 

http://astro.if.ufrgs.br/fase/eclipses.html. 
 
O Eclipse Solar ocorre quando a Lua se posiciona entre a Terra e o Sol, impedindo que a luz do Sol 
chegue por completo em algumas regiões da Terra por alguns momentos. 
 

 
Imagem representativa do eclipse solar. Totalmente fora de escala de distâncias e de tamanhos. 

Fonte: BBC News Brasil.  

https://www.timeanddate.com/eclipse/globe/2020-december-14
http://astro.if.ufrgs.br/fase/eclipses.html
https://www.bbc.com/portuguese/geral-55305284
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Representações da Lua e do Sol no dia 14 de dezembro durante o Eclipse Solar Parcial, na constelação de 
Serpentário, entre as Escorpião e Sagitário. Fonte: Planetário Stellarium.  
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Representações da Lua e do Sol no dia 14 de dezembro durante o Eclipse Solar Parcial, na constelação de 

Serpentário, entre as Escorpião e Sagitário. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Este fenômeno será melhor explicado no cap²tulo ñfen¹menos Extra(ordin§rios)ò. 
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Uma viagem no tempo 

 
Entre os dias 16 e 21 de dezembro poderá ser visto no céu um fenômeno extremamente raro, uma 
conjunção entre a Terra, Júpiter e Saturno. Mas não é qualquer conjunção, eles estarão bem mais 
próximos do que normalmente são vistos a cada 30 anos quando se aproximam. Uma aproximação 
tão próxima assim (conjunção entre Terra, Júpiter e Saturno) aconteceu há quase 400 anos atrás e 
há quase 800 anos atrás. Realmente será maravilhoso de se ver no início dessas noites de verão 
austral. 
 
Vamos usar a nossa janela de Data e Hora para comparar esses 3 grandes encontros. 
 
Primeiro, vamos ver a conjunção de 1226. 
 

Conjunção de Júpiter e Saturno do dia 4 de março de 1226. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Vamos saltar para a conjunção de 1623. 
Perdeu essa conjunção? Infelizmente todos os cariocas da época também. 
Ela aconteceu muito próximo do Sol. Mas, nós podemos vê-la por meio dos filtros especiais de nossa nave 
Stellarium, desligando a luminosidade da atmosfera. 
 
 

Conjunção de Júpiter e Saturno em 16 de julho de 1623. Fonte: Planetário Stellarium. 
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E, finalmente, a conjunção de 2020. 
 
Como dito anteriormente, esse fenômeno poderá ser visto entre os dias 16 e 21 de dezembro, mas 
é no dia 16 que a Lua vai participar desse encontro de gigantes. E deixará esse encontro ainda 
mais lindo de se admirar. Logo após o pôr do Sol, na direção oeste, o nosso satélite natural poderá 
ser visto bem próximo a esses gigantes gasosos. 

 
Conjunção entre Saturno e Júpiter, próxima da Lua, no dia 16 de dezembro às 19h15min. Fonte: Planetário 

Stellarium. 

 
Esse encontro acontecerá com a Lua e Júpiter estando na constelação de Sagitário, enquanto 
Saturno está na constelação de Capricórnio. 
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Não vale a pena assistir ao espetacular de pôr do Sol durante esses dias todos e acompanhar 
esse fenômeno logo em seguida? 
 
E no dia 21 de dezembro será o momento em que esses gigantes gasosos estarão em sua maior 
aproximação, dando uma ideia de ñplaneta duploò. 
 

Conjunção de Júpiter e Saturno em 21 de dezembro de 2020, Rio de Janeiro. Fonte Planetário Stellarium. 

 

Desafio: Próxima Conjunção 

 
Caso prefira esperar a próxima conjunção similar a essa, será preciso aguardar até o dia 15 de 
março de 2.080 ou em 2.400, quando ocorrerá novamente essa aproximação. Mas, você poderá 
investigar como e onde elas vão ocorrer usando a Janela DATA E HORA de Nave Stellarium. 
 



- 31 - 
 

A LUA CRESCENTE 

 
Tabela com os horários do nascer, culminação, pôr e distância Terra-Lua. 

Dia 
Fase da 

Lua 
Nascer 

Culminação 
Pôr 

Distância à Terra 
(km) 

15/12/2020  5h46min 12h30min 19h14min 368.391 
16/12/2020  6h44min 13h28min 20h13min 373.818 
17/12/2020  7h43min 14h25min 21h06min 146.903 
18/12/2020  8h41min 15h17min 21h53min 386.535 
19/12/2020  9h37min 16h06min 22h35min 392.835 
20/12/2020  10h25min 16h47min 23h08min 398.488 

21/12/2020 
Lua Quarto 
Crescente 

11h15min 17h29min 23h42min 403.135 

 
Conforme a Lua vai se distanciando da direção do Sol e nascendo cada dia mais tarde, passa a 
receber novamente os raios do Sol em sua face visível da Terra, que vai sendo cada vez mais 
iluminada até que metade de sua face visível da Terra esteja recebendo luz do Sol. Nesse momento, 
temos a Lua em sua fase Quarto Crescente. Logo, a face oculta da Lua também estará metade 
iluminada. 
 
Ela estará exatamente com metade da face iluminada no dia 21 de dezembro e, a partir deste dia, 
será um bom momento para observar as crateras da Lua e suas manchas. 
 

 
Imagens da Lua no Quarto Crescente, dia 21 de dezembro às 23h. 

Fonte: Moon Phase and Libration, NASA.  

https://svs.gsfc.nasa.gov/Gallery/moonphase.html
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A Lua Crescente em Peixes 

 
A Lua no dia 21 de dezembro estará na constelação de Peixes durante todo o momento em que 
estiver visível no céu, dia em que ocorre a sua fase Quarto Crescente. E bem próximo, é possível 
observar o planeta Marte, na mesma constelação. 

 
Lua em Peixes no dia 21 de dezembro às 20h. Representação (a) sem ilustração (b) com ilustração. Fonte 

Planetário Stellarium. 
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Pela ilustração, podemos imaginar que a Lua esteja na cauda da Baleia, mas olhando o mapa da esfera 
celeste, percebemos que a região pertence à Constelação de Peixes. 

Lua e Marte (em peixes) e Saturno-Júpiter se podo em Capricórnio. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
Uma noite bem curta 
 
Ainda no dia 21, além do quarto Crescente, acontece um fenômeno chamado Solstício de Verão 
Austral (Sul), quando devido à inclinação da Terra, o Hemisfério Sul da Terra recebe uma maior 
iluminação de raios solares, durante as 24h do dia. 
 
Com isso, este dia passa a ser o mais longo e a noite a mais curta de todo o ano. Mas não se 
preocupe, a Lua poderá ser vista neste dia durante toda a tarde e noite, se pondo por volta das 
23h42m deste dia. 
Mais detalhes sobre o solst²cio de Ver«o poder«o ser vistos no cap²tulo ñfenômenos 
extra(ordin§rios)ò. 
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Desafio: A Menor Noite do Ano 
 
Analise a tabela abaixo do nascer e pôr do Sol, e determine quanto durou o dia claro e quanto vai 
durar a noite no Rio de Janeiro dos dias 21 a 25 de dezembro. 
 

Data Nascer do Sol Por do Sol DI = duração do 
dia iluminado 

DN = duração da 
noite (24 ï DI) 

19 5h02min 18h37min 13h35min 10h25min 

21 5h03min 18h38min 13h35min 10h25min 

25 5h05min 18h39min   

31 5h09min 18h42min   

 
 
 

Um encontro com Marte 

 
No dia 23 de dezembro, será possível observar no céu a conjunção entre a Lua e Marte. O nosso 
satélite natural estará bem próximo do planeta vermelho, junto à constelação de Peixes, será bem 
lindo de se ver e fácil de encontrar no céu, pois já será possível sua observação assim que o Sol se 
pôr. 
 

 
 

Aproximação entre Lua e Marte em Peixes no dia 23 de dezembro, por volta das 20h. Fonte Planetário 
Stellarium. 

 
Com o passar dos dias, a face visível da Lua vai sendo iluminada cada vez mais. 
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A LUA CHEIA 

 
Tabela com os horários do nascer, passagem meridiana, pôr e distância à Terra da Lua. 

Dia 
Fase da Lua 

Nascer 
Culminação 

Pôr 
Distância à Terra 

(km) 
22/12/2020  12h38min 18h09min 0h13min 406.526 
23/12/2020  13h26min 18h48min 0h44min 405.823 
24/12/2020  14h15min 19h26min 1h15min 409.094 
25/12/2020  15h05min 20h06min 1h46min 408.308 
26/12/2020  15h56min 20h48min 2h20min 406.312 
27/12/2020  16h49min 21h07min 2h57min 403.318 
28/12/2020  17h43min 22h19min 3h38min 399.575 
29/12/2020  18h37min 23h08min 4h24min 395.345 
30/12/2020 Lua Cheia 19h29min 24h00min 5h14min 390.881 
31/12/2020  19h38min 00h53min 6h08min 386.405 

 
Uma incrível Lua Cheia encerra o mês de dezembro e dará as boas-vindas ao novo ano solar, 
iniciando mais um ciclo solar. 
 
Ao olhar para o céu na noite do dia 30 de dezembro, perceberá que a face da Lua voltada para a 
Terra estará completamente iluminada pelos raios do Sol, abrilhantando as nossas noites ainda 
mais. Esta é a característica da Lua Cheia. 
 

 
Imagens da Lua Cheia no dia 30 de dezembro às 0h. 

Fonte: Moon Phase and Libration, NASA.  

https://svs.gsfc.nasa.gov/Gallery/moonphase.html
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Acompanhando os horários  em que a Lua nasce e se põe, indicados na tabela, poderá ver que é 
no dia 30 de dezembro que a Lua nasce às 19h30min e vai se quase às 6h da manhã seguinte. 

 
Imagem da Lua no dia 30 de dezembro às 20h30min. Fonte Planetário Stellarium. 
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A Lua em Gêmeos 

 
Neste mesmo dia, a Lua faz uma visita à constelação de Gêmeos e próximo a eles, podemos ver a 
Constelação de Órion, bem famosa pelas 3 estrelas que formam o seu cinturão. 
 

 
 
 Imagem da Lua em Gêmeos e próximo a ela, a Constelação de Órion no dia 30 de dezembro quase às 0h. 

Fonte: Planetário Stellarium. 

 
E com a Lua iniciando a sua fase Minguante, é que termina o último dia de dezembro e do ano de 
2020, com uma linda Lua Minguante Gibosa. 
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Desafio da Lua Cheia 

Mares na Lua? 

Você já olhou para a Lua e percebeu várias manchas escuras e se perguntou o que eram e como 

surgiram? 

Antigamente, pelo seu tom escuro, se pensava que eram áreas repletas de água e, por isso, foram 

denominadas de mares. Mas, hoje em dia, sabemos que não existe água nessas áreas da Lua. Os 

Mares Lunares (maria lunarium, em latim ou mare lunares se usado no singular) cobrem cerca de 

16% da superfície lunar. 

Além dos mares, todo um universo lunar de ñoceanos, lagos, pântanos e baíasò, com tamanhos 

diferenciados, mas morfologicamente semelhantes, foram imaginados para diversas áreas da Lua. 

As áreas mais escuras da Lua, são compostas por basalto, que é uma rocha mais recente que a 

parte branca montanhosa. Essa parte mais escura sempre foi associada a impactos de asteroides 

e atividades vulcânicas do passado lunar. 

Assim como as regiões mais escuras da Lua são chamadas de Mares, as áreas claras foram 

chamadas de continentes, pois são formadas por rochas diversas que refletem melhor a luz solar. 

E se subdividem em montanhas e vales. 

Na imagem abaixo, estão destacados os principais mares da Lua. 

 
Imagem representando os Mares da Lua. Fonte: Calendário astronômico UFMG. 

 
Além dos mares e oceanos, a Lua também apresenta crateras que são facilmente observadas com 

o uso de um telescópio ou binóculo. Essas crateras são resultados de colisões com asteroides, já 

que a Lua não apresenta atmosfera como a Terra, que serve de escudo, protegendo a superfície. 
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Ficha Desafio Lua Cheia 

 
Encontre os diferentes Mares da Lua na imagem abaixo, se preferir, pode pintar os Mares de 
diferentes cores ou olhe para a próxima Lua Cheia no céu e tente encontrá-las. 
 
 

 
Lua Cheia. Fonte: Moon Phase and Libration, NASA. 

 
 

Até o próximo mês lunar 

 
E o que será que vai acontecer em Janeiro? 
Venha descobrir no próximo mês! 

  

https://svs.gsfc.nasa.gov/Gallery/moonphase.html
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Imagem de fundo: Concepção artística de planeta interestelar errante, tipo Júpiter. 
Crédito: NASA/JPL-Caltech. Fonte Wikipedia. Licença Domínio Público. 
Arquivo original em https://www.nasa.gov/topics/universe/features/pia14093.html. 


